
312Rev Patol Trop Vol. 44 (3): 312-322. jul.-set. 2015

doi: 10.5216/rpt.v44i3.38018

PREVALÊNCIA DE ENTEROPARASITOSES E ANÁLISE 
SOCIOECONÔMICA DE ESCOLARES EM FLORES DA 

CUNHA-RS

1 Faculdade da Serra Gaúcha, Caxias do Sul-RS, Brasil.
2 Curso de Biomedicina da Faculdade da Serra Gaúcha (FSG), Caxias do Sul-RS, Brasil.
3 Pesquisadora no Laboratório de Alfa LTDA, Caxias do Sul-RS, Brasil.

Endereço para correspondência: E-mail: adry.dr@gmail.com

Recebido para publicação em: 23/2/2015. Revisto em: 22/7/2015. Aceito em: 3/8/2015.

ARTIGO ORIGINAL

Natália Inês Cavagnolli1, Jéssica Tadiello Camello1, Shimena Tesser1, Julia 
Poeta2 e Adriana Dalpicolli Rodrigues3

RESUMO

As verminoses ainda são um sério problema de saúde pública no Brasil. Elas são transmitidas 
facilmente a crianças em idade escolar em consequência de seu sistema imunológico imaturo 
e da precariedade na manutenção de hábitos saudáveis de higiene pessoal. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a prevalência de parasitoses e o perfil socioeconômico da população escolar 
de Flores da Cunha-RS. Foram coletadas amostras fecais dos alunos para posterior análise 
por sedimentação espontânea e aplicados questionários acerca das parasitoses e da situação 
socioeconômica. Das 341 amostras avaliadas, 10,0% foram positivas, sendo observada a 
presença de cistos de Endolimax nana (55,9%), de Entamoeba coli (26,5%), de Iodamoeba 
butschlii (5,9%), de Giardia lamblia (2,9% ) e ovos de Ascaris lumbricoides (2,9%), além 
de indivíduos (5,9%) com parasitose múltipla (Entamoeba coli e Endolimax nana). A maioria 
dos responsáveis afirma buscar informações sobre parasitoses com profissionais da saúde 
(49,7%), mesmo assim 49,9% não acham suficientes as informações disponíveis. Em relação 
ao saneamento básico, 57,2% declaram possuir coleta e tratamento de esgoto, 67,2% têm boa 
captação da chuva, o que evita acúmulos nas proximidades, e 47,2% fazem algum tipo de 
controle de pragas. Entre os escolares, 79% nunca fizeram exame parasitológico de fezes ou 
foram diagnosticados com parasitose, mesmo assim 85,9% afirmaram ter usado antiparasitários. 
A baixa prevalência de parasitoses encontrada no presente estudo é justificada, sobretudo, 
pelo constante uso de antiparasitários. Desse modo, é importante melhorar a divulgação de 
orientações sobre a prevenção de parasitoses e o perigo da automedicação.
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ABSTRACT

Prevalence of intestinal parasites and socio-economic analysis of students in Flores da Cunha, 
RS, Brazil.
Worms are still a serious public health issue in the country, being easily transmitted in school-age 
children because of their immature immune system and the precarious maintenance of a healthy 
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personal hygiene. Thus, the objective of this study was to evaluate the prevalence of parasites 
and the socioeconomic profile of the school population of Flores da Cunha, RS. Fecal samples 
of students were collected for further analysis by the means of spontaneous sedimentation, and 
questionnaires were applied on the matter of parasites and socioeconomic status to those in 
charge at the school. Of the 341 samples evaluated, 10.0% were positive, revealing the presence 
of 55.9% of cysts of Endolimax nana, 26.5% of Entamoeba coli, 5.9% of Iodamoeba butschlii, 
2.9% of Ascaris lumbricoides, 2.9% of Giardia lamblia and 5.9% of individuals with multiple 
parasitosis (Entamoeba coli and Endolimax nana). Most of the school’s people responsible for 
the matter emphasized that they sought information about worms from health professionals 
(49.7%), even though 49.9% of the personnel still think the information given is not enough. 
Regarding the city’s sanitation facilities, 57.2% believe that they have collection and treatment 
of sewage, 67.2% have some rain storage system, thus preventing accumulations in the area 
nearby, and 47.2% perform some kind of pest control. Around 79% of the students had never had 
stool tests or been diagnosed with parasites, and yet 85.9% claimed to have used antiparasitic 
drugs. The low prevalence of parasites found in this study is explained by the constant use of 
antiparasitics. Thus, it is important to improve the dissemination of guidelines on the prevention 
of parasites and the danger of self-medication.
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INTRODUÇÃO

As enteroparasitoses representam uma das principais causas de 
morbidade e mortalidade humana (5, 9). A distribuição dessas infestações 
é cosmopolita (22), atingindo principalmente países em desenvolvimento 
(4). Isso se deve à tríade epidemiológica das doenças parasitárias, ou seja, a 
relação entre as condições do hospedeiro, o parasito e o meio ambiente (22). 
Os parasitos se estabelecem muito bem em hospedeiros expostos a condições 
de saneamento básico precárias, com baixo grau de instrução (escolaridade) e 
hábitos de higiene inadequados (4), diretamente relacionados com indicadores 
de desenvolvimento socioeconômico de um país (17, 21).

O principal grupo de risco para contaminação por parasitos é constituído 
por crianças em idade escolar (4) em razão de seu sistema imunológico imaturo 
(27) e da precariedade na manutenção de hábitos saudáveis de higiene pessoal. 
O frequente contato com solo e água também são considerados eminentes focos 
de contaminação (3). Todos esses fatores juntamente com a falta de orientação 
em seus lares e/ou escolas (9) podem determinar a transmissão e a prevalência 
dessas doenças (2, 9, 26). Desse modo, as parasitoses representam um grave 
problema de saúde pública, sendo algumas relacionadas à morbidade devida 
à má nutrição que, por consequência, acarreta deficiências no aprendizado, no 
desenvolvimento físico e intelectual das crianças (11, 15), além de, em casos 
mais graves, levar ao óbito (19).

No Brasil, é significativa a prevalência de infecções parasitárias, 
principalmente em crianças. Conforme um levantamento realizado no Paraná, 
houve prevalência de 28,5% em escolares de 7 a 14 anos (13), variando o grau 
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de acometimento principalmente nos estados das Regiões Norte e Nordeste 
(8, 23). Em consequência da frequência de infecções parasitárias e da ação 
patogênica dos parasitos, principalmente nas crianças, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar a prevalência das infestações por enteroparasitos 
na população escolar do município de Flores da Cunha, localizado na Região 
Sul do Brasil. Além disso, objetivou-se relacionar os índices parasitários com 
o conhecimento sobre parasitoses e as condições socioeconômicas em que 
essas crianças estão inseridas, o que possibilita a intervenção educativa sobre 
as formas de evitar as parasitoses intestinais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal descritivo e analítico, no qual as 
18 escolas de Ensino Fundamental existentes na cidade de Flores da Cunha-
RS, localizadas em áreas urbanas e rurais, foram convidadas para participar 
da pesquisa. Dessas, duas escolas optaram por não participar em razão da 
dificuldade de realizar as atividades com os alunos. O número amostral foi 
estabelecido por conveniência, totalizando 341 estudantes de 5 a 15 anos de 
16 escolas do município. Foram feitas palestras dirigidas aos pais, alunos 
e professores acerca das parasitoses, incluindo os meios de transmissão, 
prevenção, tratamento, complicações e demais aspectos relacionados ao 
tema. Após aceitarem participar da pesquisa, os responsáveis pelos escolares 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e receberam um 
questionário sobre seu conhecimento acerca das parasitoses e sobre a situação 
socioeconômica em que vivem. Cada aluno recebeu um kit contendo um frasco 
para a coleta de fezes, instruções para a coleta, luvas, sacolas plásticas e caneta. 
Reforçou-se a necessidade e a importância de uma boa coleta e da entrega da 
amostra nas condições indicadas pelo pesquisador.

As amostras foram analisadas pelo método de sedimentação espontânea 
de Hoffman, Pons e Janer (HPJ) no Laboratório de Parasitologia do Instituto 
Integrado de Saúde da Faculdade da Serra Gaúcha. Depois de ficar sedimentando 
por um prazo mínimo de duas horas, o material foi avaliado de acordo com 
suas características morfológicas, sendo realizada análise microscópica do 
sedimento com lugol entre lâmina e lamínula. Foram analisadas duas lâminas 
por amostra e por dois microscopistas diferentes. Os resultados foram assim 
expressos: não foram observadas estruturas parasitárias na amostra analisada 
ou o nome científico do parasito identificado. 

Os dados contínuos e absolutos foram demonstrados em média e 
desvio padrão, já os categóricos, em frequências e percentuais absolutos. 
Para a comparação entre desfechos, foi aplicado o teste de Qui-quadrado, 
considerando-se significativo p≤0,05 no programa SPSS 20.0 para Windows. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Círculo/FSG sob o Parecer nº 479.964.
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RESULTADOS 

Foram avaliados 341 estudantes, 32% de áreas urbanas (n=109) e 68% 
de áreas rurais (n=232), do Ensino Fundamental de 16 escolas do município de 
Flores da Cunha-RS, por meio da análise de uma amostra fecal e de respostas ao 
questionário no decorrer do ano de 2014. A faixa etária dos escolares estudados 
foi de 1 a 15 anos de idade, sendo a maior prevalência entre 6-10 anos (64,8%) 
e 11-15 anos (27,0%). A média de idade foi de 9,1±2,41 anos para ambos os 
sexos, sendo 212 (62,2%) do sexo feminino e 129 (37,8%) do sexo masculino. 

A média de idade dos responsáveis foi de 38,14±7,05 anos para 
ambos os sexos, sendo 78,9% (n=269) mulheres e 19,6% homens (n=67). 
A escolaridade dos avaliados predominou até o ensino básico completo 
(69,8%), seguindo-se o ensino superior completo com apenas 5,9%. Em 
relação aos questionamentos sobre o conhecimento acerca das parasitoses, 
75,7% declararam saber o que são parasitos e 67,2%, os meios de transmissão. 
Afirmaram obter essas informações, na maioria dos casos, por meio de 
profissionais da saúde (49,7%), televisão (29,6%) e internet (11,1%), mas 
mesmo assim 49,9% (n=170) afirmaram não achar suficientes as informações 
disponíveis (Tabela 1).

As questões direcionadas aos escolares (Tabela 2) mostraram que 76,5% 
nunca foram diagnosticados com parasitose e dos estudantes diagnosticados 
(20,9%), 46,4%, 18,8% e 14,5% dos diagnósticos ocorreram, respectivamente, 
duas, três e quatro vezes durante a vida. Um total de 78,8% afirmou nunca 
ter realizado exame parasitológico de fezes, 4,1% sempre realizaram antes do 
tratamento e apenas 0,3% realizou todas as vezes depois do diagnóstico e da 
ingestão da medicação.

Quando perguntados sobre o uso de antiparasitários, 85,9% 
confirmaram a ingestão desta medicação, sendo 56,0% de forma anual e 30,4% 
semestralmente. Do primeiro grupo, 22,6% afirmaram ingerir a medicação 
Albendazol®, 10,3% Mebendazol® e 3,8% Nitazoxanida®, adquirindo a 
medicação por meio da compra em farmácia ou retirada na unidade de saúde 
exclusivamente com prescrição médica (55,9%).

Em relação às condições de saneamento básico nas residências dos 
estudantes (Figura 1), 92,7% afirmaram ter água potável encanada, 57,2% 
acreditam que possuem coleta e tratamento de esgoto e em 73,9% das 
residências há limpeza realizada pela prefeitura nas proximidades, sendo 
considerada eficiente por 54,8% dos participantes. Mais da metade dos 
responsáveis (67,2%) responderam que nas proximidades das residências 
há boa captação da chuva, o que evita acúmulo de água contaminada e, em 
92,1% dos casos, é feita a coleta de lixo, considerada suficiente em 72,7% das 
residências. Medidas para o controle de pragas (ratos e insetos) ocorrem em 
47,2% das casas dos escolares, uma vez que, em 45,5%, estas estão presentes 
no local ou nos arredores.
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Tabela 1. Avaliação do nível de conhecimento de parasitoses entre os 
responsáveis pelos escolares do Ensino Fundamental de Flores da Cunha-RS

        N         %
Sexo
Feminino 269 78,9
Masculino 67 19,6
Não Informado 5 1,5
Escolaridade
Básica 238 69,8
Média 79 23,1
Superior 20 5,9
Não informado 4 1,2
Sabem o que são parasitoses?
Sim 258 75,7
Não 83 24,3
Sabem meios de transmissão?
Sim 229 67,2
Não 112 32,8
Fontes de informação:
Profissionais da saúde 169 49,7
Televisão 101 29,6
Internet 38 11,1
Rádio 14 4,1
Jornal 10 2,9
Escola 9 2,6
As informações são suficientes?
Sim 170 49,9
Não 170 49,9
Não Informado 1 0,2
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Tabela 2. Diagnóstico de parasitoses e uso de antiparasitários em estudantes do 
Ensino Fundamental de Flores da Cunha-RS

             N              %
Já foi diagnosticado?
Sim 71 20,9
Não 261 76,5
Não informado 9 2,6
Quantas vezes?
01 4 5,8
02 33 46,4
03 14 18,8
04 10 14,5
05 3 4,3
Várias 7 10,2
Fez EPF durante o tratamento?
Não. 231 78,8
Sempre, antes da medicação. 12 4,1
Algumas vezes antes. 41 14,1
Algumas vezes depois. 8 2,7
Sempre, depois da medicação. 1 0,3
Fez uso de antiparasitário?
Sim 293 85,9
Nunca 46 13,5
Não informado 2 0,6
Com que frequência?
Anual 164 56,0
Semestral 89 30,4
Quando julga necessário 30 10,2
Bienal 5 1,7
Não informado 5 1,7
Qual medicação? 
Albendazol® 77 22,6
Mebendazol® 35 10,3
Nitazoxanida® 13 3,8
Não informado 168 57,4
Como adquiriu a medicação?
Comprado ou retirado na UBS com prescrição, 
exclusivamente.

164 55,9

Comprado quando necessário, sem prescrição. 84 28,7
Fornecido pela UBS sem prescrição. 45 15,4

Legenda: EPF = exame parasitológico de fezes. UBS = unidade básica de saúde
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Figura 1. Saneamento básico das residências de escolares de Flores da Cunha - RS

Dos 341 resultados de análise das amostras de fezes apresentadas 
na Tabela 3, em 90% (n=307) não foram observadas formas evolutivas 
parasitárias. Em 10% (n=34) das amostras positivas, foram observados 
cistos de Endolimax nana (5,6%), de Entamoeba coli (2,6%), de Iodamoeba 
butschlii (0,6%), de Giardia lamblia (0,3%), ovos de Ascaris lumbricoides 
(0,3%) e indivíduos poliparasitados por Entamoeba coli e Endolimax nana 
(0,6%). Quando comparadas as respostas dos questionários com os parasitos 
encontrados nas amostras dos escolares, não foi observada diferença estatística 
em nenhum dos desfechos avaliados. 

Tabela 3. Dados e prevalência de parasitoses nos estudantes de Ensino 
Fundamental de Flores da Cunha – RS

      N           %
Sexo
Feminino 212 62,2
Masculino 129 37,8
Área
Rural 232 68
Urbana 109 32
Resultado das análises
Negativo 307 90
Endolimax nana 19 5,6
Entamoeba coli 9 2,6
Iodamoeba butschlii 2 0,6
Ascaris lumbricoides 1 0,3
Giardia lamblia 1 0,3
Entamoeba coli e Endolimax nana 2 0,6
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DISCUSSÃO

O percentual de amostras positivas deste estudo foi de 10%, que se 
assemelha aos achados da pesquisa realizada em São Miguel do Oeste-SC, 
onde foram verificados 7,4% de amostras positivas (25). Do mesmo modo, no 
estudo realizado em Estiva Gerbi, no estado de São Paulo (1), os pesquisadores 
obtiveram a prevalência de 11,5% nos escolares analisados. Os autores também 
atribuem o baixo índice de parasitoses às boas condições socioeconômicas dos 
participantes.

Em contrapartida, há estudos realizados em escolares com idades 
variando de 0 a 15 anos, nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil, com maior 
percentual de infecção parasitária, como a pesquisa realizada em uma escola 
municipal de Porto Alegre-RS, na qual se observaram 46% de positividade (6). 
Assim também ocorreu em um projeto desenvolvido em outra cidade da serra 
gaúcha, Caxias do Sul (4), onde foi verificada prevalência de parasitoses em 
58% dos escolares no ano de 2004. Entretanto, a frequência relacionada ao 
acometimento de indivíduos por cistos de Entamoeba coli foi muito próxima, 
sendo 20% no município de Caxias do Sul e 26,5% neste estudo em Flores da 
Cunha. Em São Joaquim-SC, o projeto foi finalizado com 22,36% de amostras 
positivas (24); em Guarapuava-PR, no qual foram analisadas amostras de 
crianças de creches e escolas municipais, o percentual foi de 60,6% (16); na 
cidade de Mirassol-SP, chegaram a 76,8% os casos de enteroparasitoses em 
escolares (12).

 Dentre os casos positivos, a maior prevalência evidenciada foi de 
protozoários (Entamoeba coli, Endolimax nana e Iodamoeba butschlii), 
considerados parasitos comensais, cosmopolitas, com uma relação tênue 
entre a infestação e os fatores socioeconômicos, culturais e hábitos de higiene 
(18). Tais achados também foram evidenciados em pesquisa realizada com 
estudantes no município de Bonito-MS, em que 45,2% dos parasitos observados 
eram protozoários (7). Convém lembrar que Endolimax nana teve presença 
em 55,9% dos casos positivos, percentual semelhante (54%) ao obtido no 
levantamento de enteroparasitoses em escolares na cidade de Teresina, no Piauí 
(10). Ao mesmo tempo, avaliando-se do ponto de vista do sexo dos escolares, 
é possível relacionar com a pesquisa realizada em escolas da periferia de Porto 
Alegre (20) em que não houve diferença significativa entre eles. 

Sabe-se que o acometimento de parasitoses está estreitamente 
relacionado com a estrutura de saneamento básico em que as famílias 
estão inseridas, portanto pode-se afirmar que as más condições de vida são 
determinantes para sua transmissão (11). Estudos em que a prevalência de 
verminoses é elevada refletem as condições ambientais, de saneamento 
básico, moradia e o nível de educação sanitária (1). A baixa prevalência de 
enteroparasitoses nos estudantes da presente pesquisa pode ser atribuída 
às condições de saneamento básico no município de Flores da Cunha e, 
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principalmente, ao uso indiscriminado de antiparasitários, sobretudo no que 
diz respeito à prevalência de helmintos.

 No presente estudo, foi comprovado elevado percentual de 
automedicação antiparasitária sem necessidade comprovada por realização 
prévia do exame parasitológico de fezes. Este dado também foi encontrado no 
estudo realizado com crianças na cidade de Campos de Goytacazes-RJ (14), 
no qual 56,7% faziam uso de antiparasitários. A maioria dos estudantes que 
participaram da presente pesquisa afirmou ingerir medicação antiparasitária, 
para os quais a análise correspondente apresentou resultado negativo, portanto 
houve uma exposição química desnecessária. Como as parasitoses são de 
proveniência ambiental, o uso esporádico de antiparasitário sem realização do 
exame parasitológico de fezes é equivocado. Sabe-se que nos casos positivos 
de enteroparasitoses, se o tratamento não for realizado de forma correta e a 
fonte de contaminação não for eliminada, ocorrerá reinfecção.

É inquestionável a necessidade de mais trabalhos de conscientização 
nas escolas e também entre a população em geral, de modo que ocorra uma 
expansão do conhecimento acerca do assunto e sejam evitadas possíveis 
infecções assim como o uso indiscriminado de medicação. Esta necessidade 
torna-se premente sobretudo porque o setor de saúde sofre com a ausência de 
planejamento e continuidade dos programas em saúde pública. Estas atitudes 
evitariam as consequências deletérias à saúde do indivíduo que, em graus 
variados, sempre ocorrem. 
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